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Mais de 510mil pessoas
se vacinaram contra a
covid-19noDistritoFe-
deral, desde o início da

campanha. Apenas ontem, nos 17
pontos de imunização que aten-
diam a população, 8.540 recebe-
ram a aplicação da primeira dose
e 278, da segunda, de acordo com
os dados da Secretaria de Saúde.
Hoje, quatro pontos estarão aber-
tos para vacinar as pessoas com
comorbidades e profissionais de
saúde agendados, os idosos com
mais de 60 anos e as pessoas que
precisam receber o reforço da va-
cina. Ontem, o DF recebeumais
14,4mil doses daCoronaVac, sen-
do que 7,2mil serão utilizadas co-
moD1eo restante, comoD2.
Apesar de ocorrer hámais de

quatromeses, a campanha de va-
cinaçãocontraocoronavíruscon-
tinua emocionando quemé inse-
rido no público-alvo. A servidora
públicaRaquelMachado,51anos,
conseguiu agendar a aplicação da
primeira dose da vacina para on-

tem no drive-
thru do Shop-
ping Iguatemi.
Moradora da
AsaNorte, ela é
portadora de
comorbidade e
emocionou-se
aoservacinada.
“Sou imunos-
suprimida, te-

nhoumadoença crônica. Émuita
emoção, é ummomento muito
especial,me sinto honrada de po-
der estar aqui”, disse.
Raquel não chegou a ser infec-

tadacomadoença,mascontaque
perdeu amigos. “Perdi um amigo
que trabalhava como enfermeiro
na linha de frente noRio de Janei-
ro. Émuito triste saber quemuitas
mortes poderiam ter sido evita-
das”, considera. Ela foi vacinada
com a AstraZeneca/Oxford e de-
fendeuque todos devembuscar a
imunização, independentemente
do fabricante das vacinas. “Temos
quenosvacinareaproveitaroSUS
(SistemaÚnico de Saúde).Temos
vacinasdegraça.VivaoSUS”,com-
pletou. Após a segunda dose, Ra-
quelquervoltara trabalhardema-
neirapresencial.

Sonhos
Mirsa Steffens, 58, saiu da casa

ondemoranaAsaNortee foidebi-
cicleta até odrive-thrudoEstacio-
namento 13 doParque daCidade
para se vacinar. Ela contaque che-
gouapegarcovid-19noanopassa-
do,mas, felizmente, nãoprecisou
ser internada. “Fiquei 14 dias na
cama com sintomas, no entanto,
não tivequeser entubadanemna-
da disso”, lembrou. Após ser imu-
nizada,Mirsa afirmouquepreten-
depedalar peloCaminhodeCora
Coralina, uma trilha de 300 kmde

Pessoas começama fazer planos de vida a partir domomento emque forem imunizadas contra o coronavírus. Ao receber alguma
das duas doses determinadas, ainda temgente que emociona nomomento da aplicação. Saiba onde são os pontos de vacinação
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Movimentação
esquentaocomércio

je, os comerciantes acreditam
que o fluxo de clientes ainda será
satisfatório, considerando os
consumidores que deixam para
últimahora.
Na tarde de ontem, no Brasília

Shopping, a movimentação era
intensa. AndreiaMenezes, geren-
te de uma loja de pijamas e linge-
rie na unidade, afirmou que as
vendas foramboasnão sóontem,
mas também durante toda a se-

mana que antecedeu a data co-
memorativa. “Nós não esperáva-
mos. Só recebemosobalançoofi-
cial na segunda-feira, mas acre-
dito que ultrapassamos as ven-
das de 2019, considerando que
nesta época em 2020 estávamos
deportas fechadas, devido àpan-
demia”, avaliou. Para ela, a am-
pliação do horário de funciona-
mento foi umdos principaismo-
tivos para a volta da intensidade

domovimento, além da percep-
ção dos clientes de que há segu-
rança sanitária nas lojas físicas.
Nícia Goes, 48 anos, foi uma

das pessoas que aproveitou o
fimde semana para comprar um
presente para a mãe. A enge-
nheira, junto à filha Júlia Goes,
17, afirmou que deixou a com-
pra para a véspera do Dia das
Mães por causa do trabalho. “Eu
trabalho muito durante a sema-

na, por isso preferi sair hoje”,
disse Nícia. Apesar de ter com-
prado umdia antes da comemo-
ração, a moradora da Asa Norte
disse que sabia o que queria
comprar. “Não demoramos para
escolher, pois já sabíamos mais
ou menos o que queríamos.
Amanhã (hoje), vamos fazer um
almoço com minha mãe, os fi-
lhos e netos e entregar os pre-
sentes”, concluiu a engenheira.

DIADASMÃES
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Odiagnóstico positivo para a
covid-19 pode vir acompanhado
de pânico e incertezas. Embora a
doença seja perigosa e exija pre-
venção e cuidados, amaior parte
dos pacientes são orientados a se
recuperar em casa, segundo José
Davi Urbaez, médico e diretor
científicodaSociedadede Infecto-
logia doDistrito Federal. Ele expli-
ca que não hámotivos para preo-
cupação— o que não significa
descaso coma situação. “Quando
nãohá sinais de alarde e a satura-
çãosanguíneaestáboa,opaciente
pode se recuperar de casa com
tranquilidade. É a oxigenaçãoque
diferencia um caso leve dosmais
graves, que precisamde interna-
ção e oxigênio.Mesmo emcasa, a
pessoa precisa prestar atenção se
seu caso não vai evoluir”, ressalta.
Segundo o infectologista, o pa-
ciente pode fazer uso dooxímetro
de pulso e, em caso de sintomas
mais intensos, como febre persis-
tenteedoresmusculares fortes, re-
tornaraoatendimentomédico.
JoanaD’arcGonçalves, infecto-

logistadoHospitalRegionaldaAsa
Norte (Hran), ressalta a atenção
que os pacientes devem dar aos
sintomas da covid-19. “A pessoa
pode ser assintomática, sem si-
nais, ou oligossintomática, ter
poucos sintomas e commelhora
rápida. Consideramos sinal de
gravidade a saturaçãode oxigênio
menor que 94%. Normalmente,
quando começa a passar mal, o
paciente respira pela boca e usa a
musculaturaacessóriadopulmão,
movimentandoo tórax demanei-
ra diferente.Mas, às vezes, a prin-
cipal manifestação é de cansaço
intenso”, alertaa infectologista.

Portadeentrada
Aosprimeirossinaisdepossível

infecçãopor covid-19, JoanaD’arc
sugere que a pessoa procure uma
unidadebásicade saúde (UBS).“É
melhor emais fácil do queprocu-
rar umhospital, já que qualquer

profissional de saúde podemedir
a saturação”, recomenda. Beatriz
Oliveira Pereira, 22 anos, seguiu a
orientação de ir a uma unidade
básica de saúde para o primeiro
atendimento. Depois que amãe,
MariaPatrícia,de45anos, recebeu
o resultado positivo para a covid-
19, a estudante de psicologia e os
avós, Terezinha, de 73 anos, e Di-
niz, de 77, se dirigirampara aUBS
2 de Samambaia e descobriram
que tambémestavam infectados
comadoença.“Apenasminhaavó
precisou ser internada. Ela temhi-
pertensão, diabetes e teve 35%do
pulmão comprometido. Ficou
duas semanas no hospital, rece-
bendooxigênio”, relembraBeatriz,
moradoradeSamambaiaNorte.
“Eu tive sintomasmuito leves,

febre por umdia e sentia cheiro e
gostode ferrugem.Meuavô,queé
fumante, tevemuita diarreia. Ele
chegou a fazer exames no pul-
mão, que apontaram condições
excelentes”, relata.
ParaomédicoJoséDavi,o ideal

é que, mesmo em casa, a pessoa
mantenhacontato comaunidade
de saúde todos os dias. “É funda-
mental para detectar se o caso de
covid-19 emquestão é realmente
leve ou se está evoluindo”, afirma
o infectologista. No entanto, a Se-
cretariadeSaúdedoDFaindanão
oferece esse tipo de atendimento
para casos da doença. Foi esse
acompanhamento a distância
que permitiu que Niely Gonçal-
ves, 33 anos, se recuperasse da
doençaemcasa.
AmoradoradeSobradinhocon-

traiu covid-19emagostoe, apenas
comsintomas leves de gripe,me-
lhorouoquadrocom10diasde re-
pouso.“Procureiumhospitalparti-
cularefuiorientadaaficaremcasa,
commonitoramentovia telemedi-
cinatodososdias,daredeAmil”,re-
lembraapsicóloga.“Mesenti segu-
ra coma recuperação caseira por
ter o suporte da telemedicina. Eu
faziaaferiçãodapressão,daglicose
e da oxigenação, comooxímetro,
váriasvezesaodia, e informavaaos
profissionais”,descreve.

» SAMARA SCHWINGEL

Na véspera doDia dasMães, o
comércio local registrou um forte
movimento no Distrito Federal.

Os brasilienses que aproveitaram
o fim de semana para garantir os
presentes dasmães surpreende-
ram os lojistas, que registraram
boas vendas no período. Para ho-

extensão situada emGoiás. “Éum
sonho e, depois, queromeprepa-
rarparaoCaminhodeSantiagode
Compostela”,disse,animada.
Outra pessoa que faz planos

para depois que for imunizada
contra o coronavírus é Sabrina
Wirley, 37. A educadora física foi
vacinada por fazer parte do gru-
po de profissionais de saúde da
rede privada e agendou a aplica-
ção da dose para o drive-thru do
EstádioManéGarrincha. Ela che-
gou a contrair covid-19 em de-
zembro do ano passado. “A ex-
pectativa é de que tudomelhore,
que dê tudo certo no final”, disse.
Para ela, os planos são simples.
“Quero sair, viajar, voltar a viver,
semculpa”, completou.

Números
Enquanto a vacinação avança,

o DF registra, nas últimas 24 ho-
ras, 912 novos casos e 31mortes
peladoença, sendoque28ocorre-
ramontem. Segundooúltimobo-

letim epidemiológico, 385.763
pessoasse infectaramcomocoro-
navírus desde o início da pande-
miae8.087morreramporcompli-
cações da doença. Ontem, a taxa
de transmissão estava em0,87, ou
seja, 100pessoas infectadas trans-
mitemovírusparamais 98.O ide-
al para considerar que a pande-
mia não está avançando é que es-
te índice esteja abaixode1.
Com as atualizações, a média

móveldecasoschegouem742,9.
O diretor científico da Socieda-
de Brasileira de Infectologia
(SBI) do DF, José David Urbaez,
alerta que a capital do país pas-
sa por ummomento de enorme
transmissão viral. “A flexibiliza-
ção das atividades está sendo
feita em níveis mais elevados do
que no último pico do ano pas-
sado e isso perpetua os altíssi-
mos níveis de casos e óbito da
doença. Por isso, a vacinação é
essencial, mas, nesse aspecto, é
pouco o que o governo local po-
de fazer, pois depende da distri-

buição de doses enviadas pelo
Governo Federal”.
O especialista destaca que o

aparato de vacinação noDF fun-
ciona,mas faltamaior incentivo e
umamelhor campanha educativa
em relação à vacina. O cenário
que se desenha, na avaliação de
Urbaez,épiordoqueovivenciado
noprimeiroanodepandemia, em
2020.“Onível de transmissãodes-
te ano está maior, com exceção
dos municípios que fizeram al-
gum lockdown. A questão é que
não tivemosmedidas potentes de
controledapandemia, programas
de testagemmassiva ou questão
do uso de medicina familiar e
atenção primária. O que se faz
não é o controle da pandemia,
apenas aumentamos os leitos.
Mas uma crise sanitária não se re-
solve apenas desse jeito e sim su-
primindo a transmissão da doen-
ça. E claro, estamos longe de ven-
cer essa pandemia. Pelo menos
até 2022 ainda conviveremos com
ovírusnopaís”, finaliza.

PsicólogaNielyGonçalves recebeu orientação via telemedicina

Tratamento feito
dentro de casa

Especialistas dizemque ainda falta campanha educativa para incentivar o cidadão a procurar pela vacinação

Onde se vacinar
Hoje, quatro pontos aplicarão as
doses das vacinas contra a covid-19.
São eles: Taguaparque; Sesc Ceilândia
- QNN 27 Área Especial S/N,
Ceilândia Norte; Torre de TV; e
Estádio Mané Garrincha. O horário de
funcionamento é das 9h às 17h.
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